
DESPül2_Tú 
.Um técnico em foco 

AFIRMAÇOES DE INTERESSE 

NO l . COlóOUIO NACIONAl O encontro de futebol 
Andrade em duas frentes: Académica· Sporting 0( VITIVINICUllURA (M SANTAR(M 
8~~~~~~~~:ª~ .. d~· do e. ~. ~~~~m ~~~=e:! OBRIGA A ESPECIAIS OISPOSltOES DE JRÃNSITO 
CalhaW, um jogo quo est' a pnhar mlnao do.la difícela encontroa, pois a 
foros do Sf'osacional pela importAncia tua equipa de Juniores defronta o F. 
de que '° reveste. C. Porto. adverdrio de valor que qua. 

Acad6mlca e Sportin& vão lutar pe. M todas aa 6pocas disputa com oi •· 
ta presença na Taça do Portugal oodo colaret a beaemoola do futebol Junior 
0 Benfica parece já ter lugar asse- do Norto. 
'gurado. Um dia dificil para o Uei.nador da 

Os estudantes. depois do seu bri· Acad6mlca. mu que poder' ser, t.am-
lbante triunfo do dominao apresen· bém, o da sua consagração. 

O comando da Policia de Scaura~ 
Pl1bllca, atrav~ da reapectiva 1CCÇ1o 
de TrAnsito, determina pua amanhl. 
domlna:o, u seguinte& dJsposlç6el dt 
regulamentação ~ trAmlto. por nrtu. 
de do joao de futebol Acad6mlca· 
..$portlng no Estádio MunklpaJ. 

tam« eomo srandes favoritos, mu 
iodas as cautelas 1ão poucas pois 05 

cleões1 virão a Colmbra com o firme 
desejo de recuperar o terreno perdido 
ou pelo menos obrlpr a um terceiro 

O SPORTING 
fogo. · 

A Académica atravessa um pcriodo 
eu(órico, apresentando-se multo bem 
11.os aspectos flslco e técnico e com 
~xcelente moral. Os triunfos conse· 
guidos nos últimos encontros silo ga­
l'anlia de que tudo caminha certo na 
turma de Andrade, um t6cnico jovem, 
znas a demonstrar personalidade sufi­
ciente para .singrar na difícil carreira 
de treinador. 

Coisas da TAÇA 
Caso curioso. Embora o jogo 

Acadtmlca-Sporll11g u T.!Vlsla da 
maior lmportdncla, a procura dt 
bif11tltJ ttm sido ptqutna. 

E1tard toda a gtntt a g11artlar·st 
para a última hora l 

COMUNICADO 
Da Secção de Fut.ebol da Aca.. 

démica, com o pedido de publica­
ção, rece!>emos: 

A direcção da Secção de Fute­
bOl d& Associação Académica de 
Coimbra. chama a atenção dos seus 
associados de que a entrada para 

~IN~~~tr~he A;:t~~:i:~~ 
diante a apresentação do cartão 
de associado com a cota õ e o bi· 
thete do DIA DO CLUBE (10$00) 
que se encont1:a A venda na Se­
cretru·ia desta secção, 

Será. rlgorosnmente impedida a 
ent.rada a quem não se encontrar 
nestas condições, lembrando-se aos 
&ócios de BANCADA CENTRAL 
COBERTA que Poderão adquirir 
na Secretaria desta. Secçlo, o talão 
que lhe garante lugar defentdo. 

Cartaz ~esportivo 
HOJE: 

ATLETISMO 
No Estádio Universitário, com inl· 

cio às 18 horas: Campeonatos Regia· 
nais da Ir Oi \•islo (por cquip11s). 

FUTEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL 

DA '2.ª DIVISÃO 

Em Poiart~. 

-Casacnse. 

AMANHA: 

às 18 horas: Poiam1-

TACA DE PORTUGAL 

ACADtM ICA-SPORTING, no Fstá­
dio Municipal, às 17 horas. 

CAMPEONATO NACIONAL 
OE JUNIORES 

Académica-Porto, no Está<tio 
Universlh\rlo, àa 10,30 hont.s. 

TAÇA BEIRA LITORAL 

Naval-Unlllo, na Fig. da Poz, às 16 
horas. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.• OIVISAO 

Uhncircnse-AJ(arcl<mse, na Granja 
4,o Ulmeiro ; Tocha-Falo, Na lfocha; 
Santovaronenso-C>Hveira He»~ital, em 
~anto Varão ; Tabuenso • Carapinbel­
fenso, em Tábua : Ribelrense-Cruzen-
1&, nos Casais do Campo. 

TAOA ENCERRAMENTO 

Condeixa-Esperança, em Condeixa; 
V}gor..SOurens°' em Pala. 

Õt Jogos principiam As 16 horas. 

ATLETISMO 
No Estádio Universitário, ~ J 9 1'P· 

~~t,asf mpeonatos Jlegiona (pOr 

Em MIRA, o «Diário de OOhn· 

bra», encontra-se à venda na nossa 

Agência., de Sebaflbl.ão J°"' de Oar­

Y&.Jho. 

está melhor do que durante o ((Nacionah) 
Ontem, ouvimos Andrade aoerea d.oi 

dot. gra.ndee encontros de amanhã . 
Que pena& acerca deete segundo em· 

bate oom o Sport!ngt Jnqultlmoe & 

lntclar o nOMO dlAiogo. 
- Vai ser um joro multo dlffcJL 
O Sportln.1 surpreendeu.me noª"' 
pecto tisico e demonstrou, at6, 
uma maior ltgaçlo entre 05 't'l\rtor 
sedorH. Esti, realmente, bastante 
melhor do que no Campeonato 
Nacional. No entanto, o domb1io 
que usufruiu em Lisboa f.01 bu• 
tante consentido, poli o nosao ob· 
Jectivo foi o de que eles procuras· 
Rm o goto atabalhoadamente pa· 
ra que nós pudéssemos contra·ata• 
car e t entAssemos marcar pela 
certa. Fell.zmente, o plano 1urtlu. 

- Que lhe parece o cmomento• da 
sua. eQulpat 

Depois de •cer..a.er mala um olgarro 

EQUIPA PROVÁVEL 
Viegas; Curado, Vlclra Nunes, 

Belo e Marques; Rui Rodrlgu u e 
Gervásio; Mário Campos, l\lanuel 
António, Néne e Vftor Campos. 

Suplentes: Crlsplm. ltOl"ha , Sera­
fim e Brassard . 

e de pensar um pouco. o n068o entre· 
vlstado declarou-nos: 

- Acho, tranca.mente, riue para 
esta alt ura da época a Académica 
está multo bem. Por outro Jado, 
a camaradarem 6 excelente, todos 
se unindo no sentido de vencer 
este r rande obst:\cu lo que 6 o 
"rrnrti11 1: 

Se conseguirmos passar a 
eliminatória ficarei op­
limisla 

- E se coru1eguh-em? - aWIUu\mo.. 
Um sorrl.so e a. resposte foi riplda . 

- Se con segulnnos ncarel um pou· 
co mais optlmlsta. 

Como se sente na.a auas nov&.1 tun· 
çõea de treinador da equipa de sénlo· 
res? - prosseguimos. 

- Slnto·me assombra do pela for­
ma como tudo \'em decorrendo. 
Os jogadores têm sido uns colabo· 
radores excelente. facUJtan do ao 
máximo a minha missão, 
E Jogo continuou - R e11are <i.ue 
quando alee.nçã.mos o segundo go· 
lo contre. o Sporting oa Jogadorea 
vieram todoa Junto do banco o 
que, na verdade, me m11.ravllhou. 

NATAÇÃO 

PRIMEIRA BRAÇADA 
DE 1969 

Ultimando os seus trabalhos de or· 
ganlzação do Torneio Nacional de 
Natação e.Primeira Braçada», o Gin:1· 
sio aube ,figueirense enviou a todos 
os clubes e escolas de natação os res­
pectivos bolelins oonfirmativos de eli· 
mlnatória, tendo Já confirmado a rea­
Jizaçfo da mesma as seguintes cidades : 
Portalegre a 3 de Julho, Porto a 6 de 
Julho, Tomar a 26 de Julho e Coim· 
bra no dia 3 de Agosto, além de ou­
tros centros que já garantindo a sua 
participação, ainda não lndlc:iram as 
datas das eliminatórias. 

Desejava o Ginásio Clube Fia:uci· 
rense ampliar a «Primeira Braçada> a 
todo o território nacional, por6m vá­
rios factores dos quais o mais impor­
tante é o de ordem climatérica, impe. 
diram que pelo menos no ano corren­
te não haja possibilidades de Angola 
e Moçambque se fazerem rrprt::sentv. 

Contudo as 1uaestões enviadas por 
aquelas provlnclas, pela sua pertln~n· 
ela estão a s-er estudadas pela Dlrec. 
çlo do clube fiaueirense, sendo por. 
tanto de admJtir quo na «Primeira 
Braçada> de 1970, para cuja ora:anha.· 
çlo já começou a trabalhar, conta. 
mos com ~ os representantu destas rt· 
fc-rldai provlnclaa. 

A lesão de Vala é um óbice 
&calpellzado es~ ponto da 008&& 

entrev.i&t& t•ltava, e.gol'lt, ouvir o que 
not dlZla., Andrade, a.cerc& do emba:te, 
Académloe.·F. e. Porto, em iuntoree. 

"Ela ., su., paie.v.ru: 
- Como já sabe o CIU'JO U tr•l• 
nador de Juniores el'ti, •rora. 
mab entrerne ao Ant6nlo Bente1, 
embora eu .. onttnue, tambéni, U· 
gado A equipa. 
Acredito na vlt6ria dos moçot 4a 
AcadémJca, embora reconheça. que 
eles não Irão eneontru tacUlda· 
des. 
A lnlo 4a Vala 6 utn 6blc1 bas· 
tante 1rande, embor& tudo H H· 
teJa. a tentai' no 5enttclo da' sua 
recuperaclfo pera amanhl. 

Prémio para o vencedor 
da eliminatória 

A equipa. que vencer esta eltminató· 
ria da Te.ça d.e PortugM teri. oomo 
prémio dJsputG.r o torneio lntern&· 
clonai e.Taça dos Venoedoree d.e.a n. 
ÇIUI•, Já que o Bentice., campeão d.O 
Nacional, pa.rtlclparé. 
Campeõee Europeu11t. 

»• c.Taç& ttoe 

Desporto Corporativo 
Campeonato Distrital it Ténis 

d• /lfoa ( Equipas ) 
2.• CATEGORIA 

Depois de apurado o vencedor da 
série da Figueira da Foz, cujo des­
fecho se realizou esta noit.e, dispu­
ta-se hoje, sábado. a. Final desta. 
competição em que se defrontara.o 
o apurado da série de Coimbra, s;o.. 
cledade Centnl de Cerveja& e o 
apurado da Figueira. da Foz que 
será a Casa do Povo da Abrunhei· 
ra ou o c. R. P. da freguesia de 
S. Julião. Esta final reallza..se. b 
21 horas. no &.'\Ião da FNAT .. 

(amp~unalo Nacional dt Voltibol 

( Sorteioj 

t hoJe. a.a 16 horas, que se rea­
liza na Delegação da. FN AT, em 
Co'.mbra, o sorteio para o a.pura~ 
mento da 2.• Zona .do Call)peona~ 

to Nacional de Voleibol entire os 
vencedores dos distritos de Coim­
bra , Guarda , Viseu e Aveiro 

Voleibol femi nino 

Est.'1 no:te, a Delegtl.çã0 da 
FNAT em Coimbi·a., dará inicio e.o 
seu Campeonato Distrital de Vo­
leibol F~minino, no campo do Sport 
Olube Conimbricense. Na próxima 
segunda-feira , dia 16 do corrente, 
às 21 horas. defrontam-se n0 cam· 
po do Bairro Marechal cannona, o 
grup0 deste Centro e o da CAma­
l'Q e Serviços Municipallzad06. 

No mesmo campo e no mesmo 
dia. às 19,45 horas, jogam as equi· 
pas masculinas dest.e Centro e a 
do C.A.T. da Sociedade Central de 
Cervejas, a. contar para o Campeo. 
nnto Distrital Masculino. 

Futebol -- 2 .• lo no 
Repetição do jogo entre o C.R.P. 
de Souselas e o C.A.T. Paula Dias 

Ern virtude de ter s1do julgado 
procedente o protesto apresentado 
pelo 0.A.T. Paula Dias & Filhos, 
de A velro, po1• erro técnico de B.l'-­

blbrngem no jogo realizado em 1 
do corrente, no campo do dabo 
Mondego, da Figueira da Foz. en· 
tire o representante de Aveiro t o 
de OO!mbra, O.R..P. d• SOU.elas • 
improcedente o recur.so apreaent;a... 
<10 aos Serviços Centra.li por eote 
último centro, va.1 repet1r~e o Jo­
go, no meomo local, 1,. 18 !!oras. 
no próximo domlngo, d.l& 18 do 
corrente. 

o apurado dest. encontro petitl.· 
.ctpará na 1"1na1 com o rruPo do 
O.A.T, da CO!'fl, de Espinho. qut 1e 
realizará em oampõ • Jocat • delll· 
nru.·. 

A) clTINERÁRlOS: - Consideram. 
.. , OI secuintea: 

ITINERARIO 1: - Rua doa COm· 
bateote1, Alameda Jullo BeOrlques, 
Aveolcla & da Bandeira, Rua 
Ollmplo Nicolau Rui Fernandes e 
Rua da sotta. . 

ITINERARIO ll: - Estrada da 
Beira <actualmente Rua do Bra­
sil), desde a Pa.s.sa.aem de Nivel do 
Calb&.W até ao Largo da Porta­
gem. 

U 01 pal'quea de estacionamen­
to .situa.doa a Nort.e, Nascente e a 
Poente do Estádio, destinam-se ex. 
clUBivamente a viaturas Uge1l:as 
podendo o acesso aos mesmas ser 
feito Dela. Rua dos Combatentes 
ou Rua do Brasil, seguindo 0 ar­
ruamento de acesso ao Ltceu Fe­
minino. 

A entrada para os parque5 st· 
tuadoa a Norte, far·se-á pelo to­
Po superior, Junto ao Liceu. A Sai· 
da será. felt\l pelo topo inferior. O 
escoamento das parques Norte, Nas. 
cente e Poente ta.r....se.â obrtgat.6-
rtamente peta Rua dos Comba­
tentes. 

2) O PQl"que situado a Sul do Es.. 
té.dio d.eatlnwe aos transportes 
colectlvos e carros ll&eiros sendo 
o acesso feito apenas pela 'aua do 
Braau, com entrada junto à passa. 
gem de n!vel. A salda deste par­
que faz..se Para a Rua do Brasil. 
Todas as viatw:aa que se destinam 
à Lousã, devem pois estacionar 
neste parque. 

3) A boa ai.Tumação de carros 
nos parques é fundamentalmente 
para a facllldade de escoamento. 
~ vtatur~ ficarão arrumadas em 
fila dupla. Entre estas fUa.s du­
plas t1ooré. o espaço suficient.e pa­
ra. a circulação de carros, o mesmo 
se devendo verlflcar no limite ar... 
terior do estacionamento. Será. 
assim J>OSsivel a salda de q·.l.9.lquer 
viatura de. prtmetra ou dii segnn. 
da Jlla, mesmo em cas0 de avaria 
da. Que esteja na mesma coluna. 

C) l/ORAR IOS-: 

1) A parLir das 14,30 h., não e (lE:r­
mJtldo o estacionamento ao tomlt 
das Itinerários I e II, tnd!carlos 
na. a.llnea a) . 

2) O acesso e.os parques de e.sLa­
ciono.mento poderá ser feito atP. ás 
18,15. fazendo-se a circulo.cão nor. 
malmente e sem qualquer restrl· 
Ção A. partir desta hora é cortar 
do o tnnsito que se dirija ,\os Ar­
cos do J ardim, que para 11. Rua 
dos Combatentes. 

O que se destinar ao Penedo da 
Saudade, segutrã oela Rua de In­
fantaria 23. 

Também a PtH tir das 18,15 ho­
ras, a ch'culac;ão dos transportes 
co1ectivoa ae farà no sentido Lar· 
go da Portagem·Rua do Brasil, Rua 
dos Combatentes e Arcos do Jar· 
dlm 
3) Estas normas manter-se-ao ciu. 

rante o tempo que for considera· 
rio neressflrio 

D) DISCIPLINA DO 'IRÃNS/lO: 

l > O rei'resso pelo itinerário 1 se­
rá obrigatóriamente feito em colu­
na dupla, sendo utilizadas no mes­
mo ~entldo as duas faixas de roda· 
gem da Alameda Julio Henriques 
' os A1·cos aue lhes dão oassagem 

2) O regresso Pf;;lo lttner1rio 11, se-
• t'â feit-o sempre que possivel em co­

luna dupla. adaptando-se obrigató­
riamente esta formaçã0 a partir 
do topo Nascente do Parque Dr. 
Manuel Braga até ao Lsrgo da 
Portagem. 
3) Na Rua da Sofia , não i;er.t per. 

mitido o desvio Para qualquer 
tranHersal. devendo todo o tran­
sito seguir obrigatóriamente até 
ao entroncamento da Rua Dr Ma· 
nue1 Rodrigues onde entã.o se po­
derâ dividir Na Ru\l do Brasil 
também não é permitido cortar á. 
direita ou é. esquerda para entrar 
em qualquer das transversais, des· 
de a passagem de nível até ao 
Largo da Portagem e na Rua dos 
Combatentes, desde a Rua do Bra. 
stl até é. Alameda Julio Henriques. 

4) Os passageiros das vint11ras de­
vem entrar para estas nos par· 
ques, não sendo permitida a sua 
paragem Junto da.s safdas do Es­
tádio para esse efeito. 

&> A todos oa senhores condutores 
de carros UgeiroB e transportes co· 
Iect1vos se pede a mator colabora. 
ção nas medldaa tomadas. bem co­
mo no aproveitamento dos par· 
quea de estacionament.o, pa.r& que 
sejam posalvela, ainda que rela­
Uvamente. o rê.pi.do escoa.ment.o dos 
oarQu~ e a fActl ~ 

l'.m OONDEIXA, o «OiArio de 

Oolmbru encontire.-ee à venda no 

eatabelecilnento do lt', ltamlro de 

Oll\llir&. 

SANTARÉM - Integ1·ado no 
programa da VI Feira Nacional da 
AgrlcuJtUJ:a e sob a prea11éncta do 
aecretá.rlo de ~tado da. A&'rlcultu. 
ra, t.em estado ali o decorrer 0 I 
Colóquio Nacional de Vttlvmlcul· 
tum, destinado a apreciar 't'fu10I 
problemas sob o ponto de v!st& 
económico e social que o mesmo 
comporta. 

Aberta a fi8.3São pelo presidente 
da Comissão oriantzadora. e de­
pois de terem falado váriOs orado· 
res, encerrou a série de 1Jscu1·sos 
o secreté.rio de Estado da Agrl. 
cultura QUe comecou por se refe. 
rir ao interesse excepcional que o 
Colóquio representa para o nos· 
so pais, dada a importância dos 
vários e complexos problemas da 
vltlvtnicuJtura .nacional, quer \l.Pre· 
clados sob o ponto de vtsta econó­
mico, quer nas incidências soclats 
que comporta. E prosseguiu: 

- Situa-se o Portugal Metropoll· 
tano na faixa ecológica 1e melho­
re.J aptidões PQ?'a 8 cultura. da vi· 
nha e juntamente com a França. 
Itália, Espanha e Argélia, constl· 
tul um grupo de pafses mediter­
râneos, de verdadeira vnnguarda 
no mundo vltfcola. 

Embora o volume da nossa J:o!'O· 
dução seja modesto, quando com­
parado com os dõs referidos paf. 
ses medlterrAntcos, a verdade I! 
que, se o analisannoa nas suas rP· 
lações com os valores das áreas to. 
tais, cultivadas, ou da oopu!ação, 
Os fndlce8 obtidos evidenciam e 
classlflcam Portugal como um dOI 
pafses de mais In tensa \'ltivtnlcuf. 
tura. 

Na realidade, quanto ao índice 
produção de vinho/ área tot'll o 
nosso pafis regtst.Q a segunda Posi· 
ção no M.undo, no que diz respeito 
a área de vinha/área total, man. 
têm, igualmente, o .segundo lugar, 
logo a seguir á. Itália; no que se 
refere ao índice produção de vi· 
nhQ..população total, ocuoa 1\ posi­
ção cimeira. 

Daqui se terá de con:-lulr Que, 
seja qual for o ptlsma por q\1e se 
apreciem estas relações, r ~o pode 
deixar de afrmar-se a exceoclonal 
projecção que a vtivlnlcu1tura. tem 
no conjunto dn economia portu­
r uesa. 

O Secretário de Estado da AR,ri­
cultu?·a citou depois 08 seguintPs 
números: 

- A área ocupada pela nnh'\ é 
da ot·dem dos 350 000 hectares ; a 
produçã.o .situa.se nos 11 000 COO de 
he~tol!tros e o nümero total de vi-
tl~ountores cifra.se pelo.s 300 000. 

dos quais 80% são prod11tores 
cujas produções nã0 ·1Jb";-1p11 sc:am 
25 hectolitros . 

No que se refere á ac~ttaçâo e 
prefe1 êncla dos nossos vmho.s nos 
mercados externos, bastará referir 
que nos concursos lnternaclon::i.is 
do mho realizados em 1967 e 1968, 
l'CGpectivamente. na Checoslm•fll· 
qula e na Roménia. compare~e1·rim, 
no seu conjunto, 130 m11.rcns ne 
vinhas portugueses - 40 no pri­
meiro e 90 n0 segundo - e qu~. 
em núme1 o tã0 expressivo, Se obti . 
\'eram 28 medalhas de ouro, €4 
medalhas df' prata e 15 medn. l h~t S 
de bronze. 

As produções têm registado um 
gradu\tl e progressivo índlce dt> 
aumento - cerca de 127% cvmpa. 
rando o decénio 1915-~4 r.om 0 de 
1955-64. Com base nos elementos 
existentes, poderá observar-se que 
tal acré5cimo de produção Se deve. 
não tanto ao aumento propo:·ctonal 
da área culth\lda mas, antP.s. s. 
um a ::-réscimo de produtwidade-
resultante da evOlução das técnicas 
de cultivo, ao progresso dos conhe· 
ciment06 fltopatológic<>G e <\ obte11 
ção de cultivares mais produtivas. 

A vinha constitui. por •)utro !a· 
do, wna cultura com maior Impor­
tância social para a6 populaçõeo; 
rurais, em virtude de as auas exi­
gências em mão-de-obra i>i! distri. 
buirem práticameilt.e. ao longo de 
todo o ano. Estlma·se que no nvs­
so país, os trabalhos com ela rela.. 
cionados exigem cerca de 60 000 000 
de unidades de trabalho - ho­
mem, correspondendo tal exigên· 
ela, à ocupaçã0 permanente cif'I ('er­
ca de 240 ml1 h)'dlvíduos. 

FUNDADAS ESPERAN GAS 
NA CAPACIDADE REALIZAUOR·A· 

DO S AGRICULTORES 

E o enr. Vasco Leónlda.s, prM­
seguiu: 

- Pomos as maiores esperanças 
na capacidade rel:\lizadora. dos 
ag1'iculto1·es, oopacldade sempre 
renovada, aejam quais fo1·em par& 
vencerem a.a llmttaçõe8 e deflr>lên· 
elas estruturais qUe estão trnpe.. 
dindo o ajustamento das suas ex. 
partac;õea á prática dQe técnlcaa 
·que Irão pel1.nitlr tirar e!ecttvo 
partido cta.s potencialidades exls .. 
t.ent.et, faclllt:ar a modernização d& 
cUltura e conduzir a.o :1.umento da 
sua. rmdabllldade. 

A reconversão da v1tinlcmltura, 
em ordem a uma. política de quaJl. 
dade e de preços competlttvoa, 
constitui tmpe1·atlvo fundamental 

que imPorta. executar, com versla.. 
tênc1a, coragem e sentido das rei!. 
tidades. Também, a aste respeito, 
multo se espera. dos resultados dos 
trabalhOa deste COióquio . 

Os participantes terão, .:erta. 
mente, em conta Os problel113& re-i 
lecionados com o condiclonamen. 
to do plantJo; com a valorização 
do património vitícola; com o.t 
problema.a sociais de mão-Oe·ollra; 
com a necessidade d.e 1l1cremen.. 
tar o associativismo, quer de pro­
dução, quer de transformação; com 
o awnento da produtividade 1: a 
baixa dos custos; com o equllibrlo 
eficácia. e remuneração dOs fo. ::: to­
res de produção; e com a compe.. 
tição naa mercados 1nternactonaf,s. 
etc.. 

E porque todas estes ttspecto.s 
se devem integrar nos condlCtt). 
nalism<>s de uma pouttca ngrári& 
nacional, importa, Igualmente, t~r 
em a.tenção a5 questões relativa& 
á. uva de mesa, aos sumos e modu .. 
ção de passas e a0 ap:-nvf"ttamento 
d0g subprodutos 

QUALIDADE SINóNIMO 
DE COOPERACAO 

- Corro o risc0 de cair n. ~m lugar 
comum, ao afirmar que, no cupJtulo 
da vinificação, o apreciável núme­
ro de adegas cooperativas ,.xlsten.. 
tes e as sollcltaçõe5 que, c1..mstan. 
temente, vã0 surgindo ?&ra novas 
unidades, constituem fndlce soguro 
do êxiW espectacular s.Ioonça::b, 
tanto em matéria de vttalldnde do 
sistema de cooperação, f'Omo ne> 
da melhoria da qualldade dos \'i· 
nhos produzidos. Existe mnls de 
uma centena de Adegas Coopera. 
tivas, interessando á. volta l'\e 203 
do total das vltlcultores. Creio 
que, neste aspecto. a linha ae n.uno 
que o bom senso aponta, é a do 
apoio á constituição do maior m). 
mero possível desde Que devida.. 
mente dimensionada-;. 

Haverá que se caminhar, como 
atrás aludimos, por soluções se· 
melhante5 quanto a0g prvblP.mRJJ 
da. própria produção. •igrupado e 
associando produtores, rom \1s1a. 
l\ sistematização das vinhas, ao em· 
prego de castas adequadas P. wo 1:eu 
ordenamento, á obtenção dP. dtnwn. 
sõe.s económlcamente vtã.v~ts e á. 
prática em conjunto de gra.'1Je!(~ 
culturais. 

Alguns exemplos do ""lator ints­
resse já. se estão efectivnndo no 
nosso pais, com grande entushis· 
mo e total adesão dos a~rlc: 1l ~C'l­
res. Nã0 faltarão incentivos a es. 
tas Iniciativas e espera-se Ql!€ tais 
exempl0;5 alastrem e sejam o fui~ 
rro do muito que lmporta f\lzer 
nesta matéria. 

E creio. que. afinal, abordei aI· 
guns problemas aue sei estarem 
bem presentes n0 vosso esp\r lto e 
que constituem a es5~ncia de mui· 
tas das comunicações que lr:1o Fer 
apresentad\ls, no capitulo dn viti· 
vinicultura a este Colóquio. cuja 
realizaçã0 se reveste da anflioC' 
oportunidade. 

Mas entendi que devltt contrl· 
buir. também, com algumas suges­
tões, dada.s lls responsabilidades 
que me cabem no trabalho comlml 
que teremos de realizar. E porqua 
não esqueço que neste Co\órg1lo 
participam ou se encontram rnp• e. 
sentados por direito próprio, por 
intere55e ou POr de\'oção, os \ '81'· 

dadelros. os autêntico3 l'f'SPOllS:'l.· 
veis pelas trnnsformações nC'.::efsá­
rias á revitflliznção e renovRCâo d:.\ 
vitivinicultura nacional, aQul lhe-3 
deixo uma palavra de té n0s resul. 
tados dos vossos trabalhos. rom 
ardentes votos de que as vor.sal! 
conclusões possam constituir fül'tor 
relenmte 110 esclarecimento cios 
problemas e no estabeleclmt•nto 
da~ orientações 

O Colóquio prosseglliu sob a PN· 
sidêncla do presidente da Corpm il· 
ção de Lavoura. estando t.ll\l'CRd!l 
a. sessão de encerramento para ho. 
je. na sede do Grémio da Lavou1·a. 
desta cidade. 

Escassez 
de pescado 
na zona central aos Açores 

ANGRA DO HERO:l:SMO, 13 -
A e.sca.ssê& de pescado indWitrtai_ 
que está a verlflcar-se na i'<')lla 
central do arquipélago d<>a Açores, 
levou o grémio dos armadores da 
Pesee. d<) Atum a .solicitar a cola.­
boração da Força A~re., Portu. 
gu..,., 

Corre.tp0n·dendo &o pedido, W11 
r.vtão militar da bago Aérea <, nn• 
Lajes, in1clou o raatreio dfll cn:rdu .. 
mes de &·tum sobre Os bancos lil.4 
norte da ilha Terceira, & LOS ban .. 
co8 princesa AliCe e Açor, na zona 
central, - ANl. 
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A e IDA D E 1 N~1-/CiA~ DiVeD.IA~ 1 
~~ .. ~~ .. ~~~"~?.~ ~~!.~~~~~~~~ Natural de Sangalhos 
que le Inteiram ne!e 19 Ot>mtmo- bam com Os alt1falant11 not recln· , • 1 • • 
~ mes doa f'9 teJos populares, por medida profllActloa que, cu H aca• l' b 

es d santos tio do v-osto do tos de folauedos. ou 11 obrlaa ao r.~~.:·Z.~11~:~~.t~ .. ,,..:"·,:~.~; ::: :·:i:~.:.i:·~.~:·~~1;:~:.,·~ v1t1ma de trag1co acidente em 1s oa 
caracterlstlca do mais barulhento JA chegam os barulhos que supor-
durante ai noites em que 110 per- tam0g durante o dia. 
mltldo, os folauedos. E, nos lo­
tials onde OI mesmos se reafiam, 
abrem-se as aaoelaa» aos 1pa.rtlhos 
e todo o mundo, em llrla eden­
&lo, que Se o:aauentt » com uma ti-' 
craaçlo, afinal, s6 destinada a uns 
tantos. E nlo há contemphtções 
para com as crianças que precl· 
sam de descansar, os adultos que 
procuram o repouso da noite para 
retemperar o esplrlto e o t isico 
depois de um dia de Insano tra· 
balho e têm de estar aptos a to­
mar conta da enxada no dia &e· 
guinte, os jovens à volta CtJm as 
suas responsabilidades escolares, e 
os doentes tio necess itados de 
tranquil idade. 

Provas de doutoramento 

na f acuidade de Medicina 
o licenciado, sr. José de Freitas 

Tavares, 1nlciou ontem na Sala 
Grande das Actaa da Unlversdla., 
de, as suas provas de doutore..­
mento pela Faculdade de Med1-
clna. 

A prova constou da d.lscussào e 
defesa da dissertação apresentada 
pelo candidato, que versou o te.. 
ma, «Anemia Hemolitica Auto­
-Imuno», de que foram arguentes 
os Profs. Dr~. Ernesto Morais e 
Duela Soares, respectivamente das 
Faculdades de Medicina do Porto 
e de Lisboa. 

A3 provas terminam hoje, peiaa 
10 hora.s, na mesma .sala, com a 
discussão das proposições. 

LISBOA - ImpreaaWnant., a 
tragédia ocorrida na e.1treda Lil· 
boa.-Cascal.s, DM arribai Junl<> & 
prata da Bafurelra, na qual pre­
deu a vida uma senhora, Albina 
Poeta Salgueiro Pinto, de 32 anoa, 
natural de Sa.nga.lhoe, do conce­
lho de Anadia, GOJ.telra, emprega. 
da de escrltórl.o, tllha de Alexa.n­
dre Pinto e de Sllvina. Poeta. Sal· 
gueiro e residente no Bairro do 
Charquinho, rua dr. Joaquim 
Manso, 3-1.º, esq.o e ficou grave­
mente ferido, o sr. Ca.rlo.s Lopea 
dos Santos, de 41 an08, co1·Ui.dor, 
fllho de Natalino Silva Santos e 

«Guia Geral de Caminhos 
de Ferro» 

Contlnua. a &ua regular publica,.. 
ção o «Guia. Geral de Caminhos de 
Ferro» do maior 1ntere55e pa.ra. 
quem tem que via.jar utfüza.ndo e5· 
te melo de transporte. 

A longa dlstãncJa do acon te1;t~ 
menta. nal1uns casos vai a quiló· 
metros, os sons estridentes dos 
ma is variados Instrumentos, ou a 
voz forte do mandador e lwllofllro 
das ofertas, entra-nos ocla casa 
dentro, qual desafio ao sossego flor 
todos tio desejado, Se um clda• 
dão está pa:a se deitar, fica ucon­
de nado» a nlo adormecer tio de-­
pressa; se Já passou oelo sono e 
a corda, está aperd ldo» Dara o reS· 
to da noite; ae... bem, o rol dos 
Inconvenientes 6 um nlo sr.ais aca­
bar, até porque cada qual reage 
Gonsoante o seu temperamento. Elaborado o programa 

De manei ra nenhuma sent lmoi 
an imosidade pela realização oos 
folgued0s populares, São fe r. rea. 
~6es Indispensáveis POr todas as 
razões e mal1 uma. Parece.nos, 
no entanto, nlo haver Justlf icaçli.o 
para o5 barulhos resultantes da 
1ua efectlvação, transporem as bar· 
reiras da área em que se 1ocall­
Jam1 na medida em que os folgue· 
dos só Interessam a quantas nos 
mesmas se reunem, e nlo !lOS Que, 
Jonge1 nada têm com eles. Quem 
quiser 1 se mostrar Interessado, é 
dirigi r-se aos local5 onde "e real1-
tam. 

do 1 flSllVAl 0( UATRO POPUlAR 

em Coimbra 
Como tanas vindo a n•Jttciar, 

os serviços culturais da Cft.mnrA 
Municipal de Coimbra em colnb~ 

ração com a Missâ0 Técnica de 
Promoção Sócio-Cultural da. Junta 
de Acção Social, oferecem ao pú· 
bllco de Coimbra de 5 a. 13 do pró­
ximo mês o I Festival <1.e Teatro 
Popular, tendo como local da suia 
realização, o Pátio da Inqulslçilo. 

Casos dos Hospitais da Universidade 

A direcção técnica do festival ea­
tá confiada ao actor Nunes V1dal; 
a luminotecnia. pertence a. Fcman. 
do TeixeiI'\l" e o arranjo estético 
do Ioca.I ad arqultecto TE"les Go­
mes, em execução do artl!lce de 
teatro, J osé R ibeiro. A organiz~ 

~â~on~~ ng°ru1::1~d~s~u:!ancfe 
CoUnbra. 

Morte devido a doença indetermi­

nada 
DePol.s de dar entra.da muna en­

fermru:la.., velo a. falecer, o sr. An· 
selmo Fernandes da SHva-, de 33 
a.nos, solteiro, residente que toi no 
lugar do Sobral, Pampilhosa da 
Sena, cujas causM se desconhe­
cem. 

O corpo recolheu ao Instituto de 
Medicina Legal. 

Ferida num embate de automóveis 
Recolheu a wna enlermarla, a 

gr .. Maria. de Lurdes Morais, de 
62 anos. casada., residente no lugar 
da Pardeeiros, Beijós, Garregal do 
Sal, que foi vitima de wn embate 
de aut.omóvels , sofrendo lesões nas 
pernas. 

ferido num embate de bicicleta 

com um automóvel 
Em regime de observação, reco­

lheu a uma en!ermalia, o empre-

PELOS TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

(Causas julgadas em 13 de Junho) 

OLIVEIRA DE FRADES - Ape­
ln.çã.o - David PeJ:eira e esposa 
com António Viegas Novo e esp<>-
15a. Confirmada.. 

SANTA COMBA DAO - Penal 
- Armando dOS Sant.os Rodrigues 
com 0 M. P .. Negado provimento. 

LEIRIA - 1.0 J uizo - Penal -
O M. P. c0m Agostinho dos Santos 
~steves. Negado provimento. 

POMBAL - Penal - António 
dos Santos Dua.11:.e e outro com o 
M ?. e outro. Negado provimento. 

ANADIA - 2.0 Jujzo - Apela..­
ção - Maria da Luz Antunes e ou. 
tros com J osé Augusto e Compa­
tlhia de Seguroo Tranquilidade. 
Confirmada. 

GUARDA - Penal - Joaquim 
Pereira Lopes com o M. P. e Joa­
quim Dias. Alterado o montante 
da indemnização. 

TONDELA - Penal - Afonso 
Pereira da. Silva com o M. P .. Al­
terada a pena. 

(Causas a Julgar em 20 de Junho) 

Dr. Naza.t·etb Falcão - Apelaçã.O 
20'..143 de Coimbra - 1.0 Juízo. Dr. 
Moreira da. Fonseca - ApelaçãO 
20584 de Anadia - 2.0 Juf20; e 
Penal 20699 de Torre$ Novas. Dr, 
J06é Ilharco - Apelação 20585 de 
Vila Nova de Ourém. 

gado comercial, Garcia Pereira 
J ardim , de 15 anos, residente em 
Vendas da Sen-a, Miranda do Cor­
vo, que nesta cidade, na Rua do 
Brasil, quando seguia de bicicleta., 
sofreu um embate com um aut~ 
móvel conduzi.do pelo sr. AnUm1o 
Paulo Luís Paúl, residente na Rua 
de Santa Justa n.0 3, que sofreu 
diversos traumatismos. 

Embate de motoreta com um carro 

de bois 

Com graves lesões na perna es­
querdai recolheu a uma. enfermaria, 
J oaquim Ta.vru:es, de 52 a.nos, ca.. 
sado, carpinteiro, residente no lu­
gar de Tavarede, Figueira. da Foz, 
que, na estrada da Serra da Boa 
Viagem sofreu um embate com um 
carro de bois, no passado dia 7, 
quando se transportava de moto­
reta. 

Rapaz colhido por uma motoreta 

Ontem, à tarde, foi conduzido ao 
Banco, após o que recolheu e. uma 
enfei.maria, J úlio de Oliveira Va&­
co, de 7 anos, residente no lugar 
de Bractal, Tocha. Cantanhede, fi­
lho de Manuel de Ollvell·a Vasco 
e de Lucinda de Oliveira, que, per­
to da sua residência, fot colhido 
por uma motoreta... 

Caiu da motoreta que tripulava 

Vítima de uma queda, quando se­
guia de motoreta, tol conduzido 
ao Banco, recolhendo depois e. uma 
enferma.tia., onde ficou internado, 
o sr. Ant.ónio da Rocha Camões 
Dias, de 41 anos, canteiro, residen­
te no lugar de Catttgal, CostA do 
Valado. 

Agressõu 

Receberam tratamento no posto 
de socorros urgentes: Marla da 
concelçã.o Fe1Teira Silva Rocha, de 
11 anos, residente nesta oJdade, na 
Portela da Cobiça.; e Gilet Jaques 
François, de 24 anos, solteiro, es­
tudante, residente na França., Gre­
noble, Rua Dr.• Colmette, 23. De­
pois de observados e tratados se­
guiram o seu destino. 

Quedas desastrosas 

Vítimas de quedas, fica.ram in­
ternados, depois de socorr1d06 no 
Banco: Joaquim Marques, de 54 
anos, casado, residente nes~ oldar 
de, na Quinta da Sapata, Estrada 
de Lisboa; e Almerlndo d<>s San­
tos, de 34 anoo, casado. agrtcul­
t.or, residente no lugar de Pa.r­
dieiros, F.splnhal, Penela.. 

O programa & grupo_s cl!lHcos 
participantes, agora dad0 a públl· 
co, está assim elaborado: 

Dia 5 - Teatro doa Estudante,, 
do Instituto Industrial do Porto -
«Antigona», de António Pedro, com 
encenação de J osé Brás. 

Dia 6 - Grup0 Teatral de Prea. 
munde, com: «Os Gladiadores», de 
Alfredo Cortês, encenação de Fer­
nando Santos (Edw·isa, Fllhol. 

Dia7 - Secção de Teatro do 
Sporting Clube Candalense, rom 
«0 As.sassinlo de Macári<»>, de Ca..­
mllo Castelo Branco. eneena.ção de 
Manuel Angelo. 

Ola 9 - Ateneu de Coimbra com 
«Heltma - A Vitime», de Wolf· 
gang lIUdesshelrner. Trad. de Dr.• 
Maria Manuela Gouveia. DelUle e 
Karl Heines Delille. Encenação 
do Dr. Mário Temido. 

Dia 10 - Grupo Cénico ·Jo Cen­
tro de Rect·E'Jio Popular da Cruz 
de Morouços, com cA Sapo.tarta. 
Prodiglo.sa», de Frederico Gal'cJa 
Lorea, com direcção de José de 
Deus Gomes. 

Dia 11 - Grup0 Cénico «Os M~ 
destos» com «Os Demandlstas», de 
Racine; em enet!nação do Leandro 
do Vale. 

Dia 12 - Proscenium (Grupo de 
Teatro do Sindicato Nacfona-1 doo 
Profissionais de Escritório do Dls.. 
trito de Lisboa), com «Sllvan de 
obras vicentinos. 

Dia 13 - CE:I'A lCb·culo de Tear 
tro de Aveiro), com «0 Jnspector 
Geral», em encenação de José Jú­
lio Fino. 

- A distribuição de bilhetes e 
programas tar-se-á no Posto de 
Tw:ismo da Portagem, e na Co­
ml.ssão das Festas da Rainha Enn­
ta, no edifício da. Cê.mara. Munlcl· 
pai, das 14 ás 19 horas da véspera 
de cada espectâculo, que rlgorosa­
ment.e têm início âs 21,43 horas de 
cada noite, encerrando.se o recin­
to áquela hora. 

Ciclomotorista 
vítima de 1111eda grave 

LAGARES DA BEIRA - Quan­
do se dirigia de motorlznd.a., des­
ta localidade para a povoaç9.o d.e 
Paranhos da Beira, o sr. Jo6é Ber­
nardino (Lontra), de 29 llllOS, ca­
mdo, calador, foi vitima de desas­
trosa queda que lhe causou lesões 
graves, ao passar na povoação de 
Vila Franea. do Ervedal, Socorri­
do pelo médico de Ervedai da Bel· 
ra. sr. dr. Virgílio Lemos, esl.e mes. 
mo o conduziu no seu automóvel 
para a Clinica de Paranhos da 
Beira. onde ficou internado. 

de Na.Wla Venttua dOI Santol, 
ll&tural dAo L!Jboa. 

serunc:to u prlmelraa informa,.. 
çõe1 colhlda.t, o casal terla esta­
cionado o veiculo com a matricula 
EF-33-61, conduzido pelo cavalhel· 
ro, a fim de apreciarem o panora,.. 
ma. do fim de tarde que .;e d!.slru· 
ta daquele local $obre o mar. A 
dada altura., as pessoas que por 
611 ptWJavam a pé ou de automó­
vel, ouviram um estrondo e a a.u. 
aência do carro, no local onde se 
encontrava. momentos antes. 

No fundo do precJpiclo estava 
o veiculo, sobre uns rochedos, re­
duzido a um montão de destrOÇ06, 
depois de ter caldo, dando várias 
volta.s, duma altura de 2~ metros. 

A.s prlmeiras pessoaa a chegarem 
ao local foram dois banheiros da­
quela prata e alguns populares 
que procuraram prestar os pri­
melr<>5 .socorros. Logo verificar 
ram que a Albina. era. a que esta­
va ma.11 mal tratada, poia sofrera 
toda a força do impacto, não &ó 
porque o ca.rro tocou O:J rochedos 
do seu lado, mas ainda porque so­
freu o peso do companheiro, evi­
tando-lhe 8$5.lm posslvel morte 
certa. 

Transportados ao Hospital de s. 
J osé, a 1nd1tosa senhora exalou 
ali o 1.Utlmo susp1ro, momentos de­
poiJ de t.er dado entrada., tendo 
1'1cado internado com terimentos 
vá.rios, o condutor e proprietário 
do vefculo. 

Incêndio em mato 
extinto por três corporações 

de ~om~eiros 
CASTANHEIRA DE Pf:RA -

Na povoe.ção do AmeaJ, dest.e con­
celho, deflagrou violento lncêndlo 
muna é.rea bastante extensa de 
mato e pinhal. 

Pedidos socorros, acorreram as 
corporações de BornbeirOs Voluntá­
rios de ca&ro.nhelra de Pêra, Fi­
gueiró doe Vinhos e Pedrógão 
Grande e muitos populares, que 
após algum.na hora-s de luta, con­
seguiram extinguir o incêndio que 
ameaçava. já. uma. outra zona ex­
tensa. de pinhal fecha.do, numa 
frente de cerca de 200 metros. 

LUTO E PESAR 
EM V~SPERA DE ALEGRIA 

AVEIRO - Preparava-se para se 
dirigir a Lisboa~ a fim de aguar­
dar a chegada de um tuho que 
regressa do Ultramar, o sr. JOSé 
Martlns Arroja, funcionário da 
Cê.mara Municipal. 

Quando tomava o comboio que 
o levaria. a Lisboa, n a. companhia 
de outros famUla.res, foi acometido 
de doença. súbita, ficando sem dar 
acordo de sl. Embarcaram os fa­
mlJ.l:a.i·e.s, por que o comboio nãO 

•podia esperar, na expecta.Uva de 
que seria. coisa passageira e de­
pressa se recomporia.. O certo, no 
entanto, 6 que o sr. José Martins 
Arroja, embora transportado ao 
hospital, não mals recobrou a 
consciência, vindo a faleet!r, .fiem 
ter sentido a alegtia de abraçar o 
filho, J osé Manuel Salgado Mar­
tins Arroja, que agora regressa da 
Guiné. 

Consternação e pesar veio en· 
sombrar a alegria desta famflia. 

NATURAl 0( PAMPllHOSA 

rou~ado no com~oio 
PORTO, 12 - O sr. Vitorino Al· 

berto cardoso. de 42 anos. casado. 
metalúrgico, de Pampilhosa. do Bo­
tão, t.eve necessidade de se deslcr 
car ao Porto e. para. isso, tcmou o 
comboio correio, que sai de Coim­
bra alta madrugada. Depois de 
Aveiro, o sr. Ca.rdOISo adormeceu e, 
quando acordou na. estação de 
Campanhã., teve a desagradável 
surpresa de verificar que lhe ha.... 
viam rurtado a carteira., onde tl· 
nha. wna. importância superior a 
11 contos. Como único recurso 
para a sua. embaraçosa situaçã.O, 
dirigiu-se à. Policia, onde apresen .. 
tou queixa. - (C.) . 

11111•11111 
t' ILll'E DA SILVA GERALDO 

F"&Jeceu neata cidade o a:. Filipe d• 
811-.. Geraldo, ~ '?O a.nos. fUncioné. .. 
rlO mormaao da Junta de BXport& .. 
çlo d• Cere.S.., natural d• Albergaria... 
-&·Velha. O utinto era ca&&do com. a 
ar.• D. Oacllda Miranda LUna de Me• 
lo Geraldo; pal do ar. Flllpe Jorge de 
Mlr8nda. l telo Oeraldea • da ar.• Ma..­
ri& Marg&rlda Minnda de Melo Ge· 
raldea; aogro d& ar.• D. Marta Maria. 
sacramento Monteiro Geraldes; irmto 
da ar.• D. Marta da Cruz Geraldo Vi• 
dal; cunhado do er. Manuel Perel.ra 
Vldal. 

o cozpo do utlnto encontra-se de .. 
posltado na capela. mortuária. da lgre­
j& de SI.o J osé onde, hoje, &ábe.do, dia. 
14, pelu l' horu, aed. celebrada mls­
aa de corpo presente, finda a qual ae 
reallz6. o tuneral em auto-fwiebre pa· 
ra o cemitério d& Ooncbad.a. 

Trata a agênola. Adelino Marttns, 
rua corpo de Deus, 118-120, Telefo­
ne 24825, 

MANUEL MONTEIRO 

Da capela do Instituto de Medi· 
cina Lera!, para o cemitério de 
Tentúgal, reaJiza-.se hoje, pelas 19 
horas, o tuneral do 61'. Manuel 
Monteiro, de 53 an06, negociante, 
e que foi natural da referida tre· 
guesia, onde residia. 

o exUnto, era casado com a sr.• 
D. l<osalma de Jesus. 

MA.RIO MATIAS DA SANTA 

Da capela dos Hospitais da Uni­
vers!da.de de Coimbra, para a igre. 
ja matriz de Cernache, realiza-se 
hoje, pelas 19 horas, de aut-0-tú· 
nebre, o funeral do sr. Mário Ma­
tias da Santa, de 56 anos, e que 
foi natural e reslden~ no lugar 
de Casconha, fregue.sla. de Cerna. 
che, concelho de Coimbra. 

O présUto fúnebre, 1$airá da Igre­
ja matriz pelaa 19,45, depois do.s 

EXAMES 
na Universidade 
de Coimbra 

Com o pedido de publicaçâo re­
cebemos, ontem, do Ministério da 
'Educação Nacional, a.través da Se­
cretaria de Estado da Intormaçã.o 
e Turismo, a seguint.e informação: 

«Continuam a deeo1Tei· em todas 
as escolas da Universidade de 
Coimbra os exames fina.is das ca· 
deirrts que constituem os l'especti­
vos cursos. 

Até ao melo-dia do dia 12, ti­
nham sido conclufdos 1180 exames, 
cocrespondendo 601 à Faculdade 
de Letras, 139 à de Direito, 87 à 
de Medicina, 340 à de Ciências e 
13 à de Farmácia. 

Estes números não Incluem, ao 
contrário do que foi tendenciosa.­
mente propa lado, os exames de ca­
deiras semestral.s realizados ante­
tiom1ente a 2 de Junho. 

Todos os exames têm decorrido 
com non11aUdade, e os seus resul­
tados comprovam um aproveita­
mento de nlvel correspondente ao 
dos anos an teriores. 

Mais uma vez se esclarece que 
não será. autorizada qualquer épo­
ca suplementa,.· de exames, e que 
os boatos postos a eot·rei· em sen­
tido contil:ário têm Unicamente o 
objectlvo de lançar a perturbação 
no espírito dos estudantes e de 
suas famlllas, farendc>-Jhes crer 
que poderão realizar mais tarde 
as provas a que na presente épo­
ca fa ltarem». 

Curso de aperleiçoamento 
~e segurança no tra~al~o 
em Vale de Cam~ra 

o Centro ele Prevenção e Seguran­
ça, no desejo de alargar a aua acção, 
val orgo.nlzar cursos de aper!elçoamen-­
to de segunmça no trabalh o em zo .. 
nu lmtustrlaJ.s, a. exemplo do que 
tem eldo t elto em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

Para Já, esU. pr.vlata a realização 
de um ourso em Vale de Cambra, nos 
dias 28 e 29 de J ulho p róxl.mo, dsa 9 
horaa às 13 horas, e da.a 1' homa ú 
19 hor&&, com & colaboração d& Ca· 
mar• Municipal de Vale de Cambra 
que gentllm.ente cedeu J.natalaçõee pa· 
ra. a reallzaç&o do referido CU1$0, 

Dado que o curao 6 limitado & 20 
pa.rtlclp&ntes, as 1n10rlçõee (t.u. 1ndi• 
vldual de 1~0$00) def"em ser feitas 
com brevidade através do ciintro, de 
Prevenção e Segunnça - Rua. do Te· 
lhal, 12-4.9-D.to, em Ltsbot1.. 

ofícios fúnebres, oara o cemitério 
locaL 

O extinto, era cuado com ri 
Naza.r~ Mira Santa.; e pai, do 1r. 
António Ma.tia.a da Sa.nta, tunclo­
ná.rlo do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa em Anadia. 

MARIA AUGUSTA MORAIS 

Da sua residência em Vilela., 
realizou.se ontem o funeral da sr.• 
D. Maria Augusta Morais, domés· 
tica, de 83 anos, e que to! natural 
e residente em Vilela. 

A extinta. ~nhora, era casada 
com o sr. Francisco Duarte Mo­
rais, mãe dOs senhores: dr. Mário 
Duarte Morais (juiz desembl'\rga. 
dor do Tribunal da Relacão ele 
Luanda) casado com a sr.• Maria 
Luísa Aguiar de Morais; Diaman. 
tino Duarte de Morais, proprietát­
rio, casado com a sr.• D. Carmin­
da oa.Ihoua Morais ; Júlio Duarte 
de Morais (professor de instrução 
primária) ; Alberto Duarte de Mo-­
rai.s (engenheiro silvicultor nos 
Serviços Florestais em Coimbra) 
casado com D. Elvira Pll·es Lopes 
(funcionária da Faculdade de Me­
dicina de Coimbra.. 

Tratou destes funerais a AgêJl.. 
eia Funerária. J , Moita. - Couraça 
de IJsboa, 63, telefs . 25021 de noi­
te 94206. 

D . PERPtTUA D E JESVS DUARTE 

Saindo em auto-funebre , pelas JS 
e 30 horas, da Capela da Sé Nova, on· 
de se enoontr& em depósito a urna. 
com os restos mortais da extinta, efec­
tua-se hOJe, par& Jazigo de familia no 
cemitério da Conchada, o funeral da 
sr.• D. Perpétua de Jesua Duarte, de 
78 A.nos, viuva, doméstica, natural de 
Santo André - Pola1-es. 

A extinta senhora era mãe de D 
Maria Julla. de J esus Dua.rte Vleirâ 
de Carvalho, casada com o sr. dr. Ma. 
nue1 Vieira de Carvalho (médlco.ra. 
dlologtsta) e de D. Emllla. de Jesue 
Duarte Vieira de Carvalho, casada 
com o ar. J06é Marque. Vieira de car. 
valho (comerciante); 1vó da ar• D 
Ma.ria Emtua Duarte Vieira de cãrva~ 
lho Horta do Va.Jle, casada com o sr. 
dr. Juiz Carlos Alberto Perelre. Oou· 
vela Horta. do Valle. 

Na referida capela serê. rezada, pe. 
las 14,45 h ., tnl&sa corn o!fclos de cor .. 
po presente. 

Trata deste funeral a agência: d.tá .. 
rio Fernandes•. rua Bor1tes came!ro, 
17. Telef. 24479 - Colmb!'G., 

Falecera m e m Lisboa : 
O sr. Manuel Pedro .F'errelra, de 

60 anos, natunl de São Mamede 
(Batalha) , cusado com a sr.a. D. 
Maxia Celeste Valente da Silva. O 
funeral efectuou-se para o ceml­
t.éri0 de Benfica. 

- O sr. Alvaro Augusto Mnrce­
lo, de 32 anos, naturol de Chac!m 
(Macedo de Cavalei.I·os). O t"u11e­
raJ realizou.se para 0 cemitério da 
terra da nat.uralidade. 

- A sr.• D. Júlia du. ASS'.J.TIÇfi.O 
Pinto, de 79 anos viúva, natw·al 
de Mata. de LobOs !Figueira de 
Castelo Rodrigo). O funeral rear 
Uzou-se para o Ct!mltél'lo oia Ajuda. 

- A sr.• D. Conceição Martins 
Ribeiro, de 47 anos, natural de 
Mouronho CTábua), casada M:n o 
sr. Carlos Alberto Martins R!bei­
ro. O funeral erectuou-se para o 
cemltérlo da Ajuda. 

- A sr.• D. Aurora Neves de Fi· 
gueiredo, de 76 anos, natural de 
Avoiro, viúva. O funerul rea!Jzou. 

-se_pciªsr
0 ~~~~0G~ir~l~~~ 59 

anos, natllral de Monsanto llda..­
nha....a-Nova), casado com a sr.• D. 
Amélia Robalo de Brito. O fune­
ral realizou-Se oara o ~emitArl0 C:e 
Benfica. 

- A s1·.a D. Conceição Ce!.este 
Martinho, de 35 anos, nntural de 
Olulhas (Tomar), casada com o si-. 
Manuel Henriques Júnior. O fu­
neral efectuou-.se para 0 Ct!mlté­
rlo da terra da. na~uralidade. 

- O sr. Francisco dos Santos, de 
56 anos, natura] de Penacova., 601· 
teiro. O funeral realizou-se para 
0 ~ngté~~~ ~a~~!1{1~ãndelas Do-
mingos, de 32 anos, natural de 
Aranhos {Penamacor), &olt-Oiro. O 
funeral reallzou-!e para o cemité­
rio de Aranhas. 

-A sr.t D. J0&efa Raimundo, de 66 
•nos viuva natural do Ftmdão. O 
funei-al reaÍlzou-se para o cemitério 
do Monte de Caparica. 

- O ar. Manuel Sequeirf\., de '11 
&noa, ca..."840, natural de Alvito da 
Beira (Proença~a-Nova). O funeral 
realizou-se para o cendtérlo do Alto 
de s. João. 

-A sr.t D. Maria do Céu CereJo 
Alves de 83 anoe, viuva. natural d• 
FornOa de Algodres. O funeral rea.11-
ZOU·&e para o cemitério do Alto de S. 
J oão. 

- o sr. José Estêvio Simões Junior, 
de 70 anos C68ado, natural de Dor­
nes (Ferreira do Zêzere) . O funeral 
realizou-se para o cemitério de Ben• 
nca. 

-A ar.• D. Maria da Luz de Matos, 
de 74 anos, viuva, natural de 6. Pe­
dro do Sul, O funeral reattzou-se pa­
ra o cemitério do BiureLro. 

-A ar.• D. MarJ& da Encarnação 
Bandeira, de 78 anos, casada, na:el 

~1 v~!i~~~e ;::- áº~~i!·1Sr10 d~ 
Alto de S. Joio. 

- o sr, Eduardo Pa&a de Albuquer~ 

~de~. ~ ~'!a1c~~:.:!~ad~ 
cemitério do Alto de 8 . João. 

- A ir " D Lucinda da snva, de 82 

fi°Z::-!ª~~· ~ c~~~~io0 l:r:.:~:e:; 
Capa.rica. 

~. a::at~i J:~d:.
1 

cr~= 
neral realizou~ pa.ra o cemltér 
Ajuda. 
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COIMBRA 
-A S(MPR( llNDA! 

cConttnuaco d8 V pàg...)' 

;ão. lugares vazioa que hoje sã.O 
6.provelt&dow J>Na edillcaçõe,s.. en­
fim, oerbos. ca.u.tas na clda.de que 
podenl 4erv1r de saudade1 e de· ~vo­
cações. a.oa saudosts.tas.. vio dlU." lu-
1al' à imposição do século· e de ·cl· 
yUização actual. «Quem não vtu 
Coimbn.. não viu coisa llnda» 1 

Mas hoje- se não se derruba uma 
taberna,, nãO ba.verá um& Coim­
bra modern!\. !.. 

O fado das serenatas, ficarão 
para os lugares romãntiCO&. das 
margens do Mondego ou mais" mo. 
dernamen.te para a Rádio e a Te­
levisão, na comodidade da.s salas 
onde nã.o falta.rã.. o conforto duma 
vida com todos os bencrfctos da 
ciência e da técnica.. As ruas, estão 
a ser iluminadas, os pisos renova­
dos, tudo novo, tudo cU!erent.e l :E: 
como se uma tricana à procura de 
mostrar «<> que é bom para se ven 
desse em vestir minl-saia. ... 

Orna cidade verdadeiramente po. 
pu1osa, Coimbra procura ocupar o 
seu lugar de grandeza, não dispen. 
sando de forma alguma as suas 
belezas e suas jotas de adorno que 
guarda da nntiguldade como reli· 
qu!as dum passacto de mara.vUhas 
em que predomlna a poesia o ro 
mã.nt1cn ! 

ó Coimbra do fWUtCI 
A rua rrande bdeza 
Não perde nada, eu te /11ro. 
A par da tua 1rande:.a 1 

Não perde nada, mas ganha ! 
Será uma cidade pelo Mundo para 
ser admirada condignamente, como 
cidade dum passado valoroso, como 
clclade evoluída l Abençoadas se­
jam OI governantes que se prec> 
cupam pelo bem..e6tar das popula... 
ções ! Esses !oram enviados ao 
Mundb indicados por qualqun t» 
der divtho. .. Bem hajam ! 

Mas Cotmbr!\. cresce, alinda-se 
ca.::!a vez ma!s, valoriza se, adapta­
../!~ á. vida de hojet 

Os sa.ud'oslstas que ponham o co­
raç:io ao Ia.rio e considerem que 
em vez de versos à Lua, hoje, fa­
:r:cm-se viagens decantado disoo 
luarento que dlrem t.P1 quatro fa 
ses como o amor .. . 

Coimbra, tem a&.oru. um Estádio 
Mun icipal, grande., nova e moder­
no ! Estádio do Calhabé~ A ele<:tri­
ficai;ão é ~nmea, sendQ. .illiml 
na.do. por quatro torres de 4.'1 me­
troo de altura.. o s isrema é consi­
derado o melhor do Pais. Com os 
melhoramentos. de Coimbra nem 
DOL' isso deixanrnos de eantar l'OCllo 
C3m00. . 

1D<x:e.t ,, clara.> tl&UOJI Vo M o11(Ú10, 
D'oce repouso da minha /.embrmiç.1. 
Dond11 a comprida • pdr/ida tJ,?erm~ça 
l.ontu Umpo apó' n mt /roxa ceso>i: 

Cegos~ andaram por muito tem­
po os governantes que. não viram 
Coimbra com olhos de ver à dis­
tância, virados para o futuro .. . Ce­
gos por não verem que o amor exl· 
re sacrl!tclos, e que o amor pela. 
cidade merecia matar dedicação e 
trab3.lhos. Hoje s!m 1 Coimbra, a 
exemplo de Portugal, tem wn bom 
governo, uma adm1.ni.t.ração sadia. 
e vigor06a que promete transfor­
mar a cidade numa verdadeira me-­
trópole o que mui~ merece, po1:que 
Coimbra é sem dú.vida pela cultu­
ra e situação, o coração de Portu­
gal. «Ganha rama e deita-te na 
cama.. .. » Coimbra n5o é assim ! 
Não se acomoda na grande fama. 
universal. Caminha em frente, de­
sassombrada com a certe7.:J e horl­
v.ontf' definido ~ 

•Q11e fic11rll 1e11 1w111c. e /uma e1en1a, 
A mal irado t fn Trm110 q u<> a go­

vrr11a 11. 

«Coimbra. ruenin& e lllOça» e ago­
ra. também mulhe.r l Tricana air:o­
aa. qua no po.ssado teve a.JllQl'eS 

caiu prindpes, reis e poetas ! Amou. 

NGVOS 

da Sociedade Ponuguesa 
de Obstetrícia e Ginecologia 

ReaUzou-ae recentemente. em LIB­
boo, no Hoopltal de Sant• Maria, 
a assembleia geral pa.ra elelçãO 
doa no~ dirl&'ente.3 da Socre:dade 
Portuguesa: de Obstetrld1t a 01nt­
CQloeJ.,a. A Uata que recothe:U maior 
númet-o de votos era OOll4hltmóa 
da seru.lnte tor:ma.: pretidente, dr. 
Castro Caldas (.Lisboa.); Tice;> resi­
dente, dra. Mário Mendes (CO!m­
bra) e Silva CarvalOO (Porto); re. 
eret.6.rio, dr. Kh·lo. Gomes (L1sboa) ; 
tesoureiro, dr. Pt·atas Ferreira 
(Li.sboa}.; secret/lrioc-adjunto.s : drs. 
Vicente Souto (Coimbra) e Antu­
nes Aze.vedo <Porto) . 

Está previsto um largo progra· 
ma. de· reuniões cientificas nu três 
c.kladea universttárla .. 

guerreil·os e e.stu.do.ntes. paeens • 
trovadorea t Trl.ca.na &mOL'Q&a qut 
bailou nas fogueira de 8 , João e 

· ouv1ui serena.tal em nottff> dai lua.ri 
BrlnCOU! na «queimai de.a fitau~ e 
cantou ll08 · tabl&d.oa: •• 

Para amrui, sei:vlu:..1e1 dmna ron. 
toei dos Amores 1 Pa.ra chorar, tem a 
sua QUin.ta das Lágrimas, para 
meditar o Penedo d& So.udad.e e da 
Medite.çã:o... Par'& .folgar, a La.pa. 
dOs Esteioa 1 C<IUnbra QU& parece 
ter· sidO feita para. o amor e para. 
0 estudo, terá 0 seu destino gran. 
dioso cumprldo, com wna reall· 
dade de riqueza em todos os sen­
tidos industrial e comerelal , tam· 
bém porque o seu local j o mats 
central para se oomunicar com f<r 
do o Pafs. o Turlsmo, teré. isem 
dúvida grande desenvolvimento na 
«Cidade Doutora! porque Os seua 
atracttvos são Infinitos em roctos 
os sentid()S e para. todos os gostos. 
Coimbra poética e brincalhona, 
boémia e romântica, pitoresca e 
monumenta.tl Uma cidade completa 
e singulal' em todo o Mtwdo 1 o 
talar da gent.e de Coimbra., é leve, 
subtil, elegante, suave e cantante ! 
Em ca.da. frase, parece ouvtr'"3e re­
citar um poema! Em cada conim­
bricense não estudante, está um 
~·alente, um homem honrado, pa.. 
ca.to e amigo. Em cada mulher, 
wna graça de delicadeza, uma es­
cultura perfeitamente modelada, 
uma. figurinha fette. caprichosa­
mente e com arte pela Natureza 
que teimou em fazer dela um forte 
motivo de amor e inspiração para 
os poetas e os artJ.sta.s. Pâ.tria dM 
baladas, das endel.xM e das can· 
ções em que as guitarras a.eadémt­
cas vibrantes, aonoras. soltam har­
pejos de haxm.on!a que &e chocam 
com o pulsar dos cora.çõe.s. O pri­
meiro grande toca.dor, José Dórla. ... 
destiacando-.se depois como cantor 
de serena.tas, o Hilário. Dai, tun 
muncl'o de cantores de rooos de 
Colmb1·a muitos dos qua.Js deixa­
ram nome e ainda se ouvem gra.­
cas aos d.iscos da época. .. Nesse 
ponto, Coimbra não só conserva. a. 
tradição de suas canções, como evo-. 
lulu em conjuntos musicais, corais 
e tlptcos rotclóricos, tornando-se 
uma reserva. de verdadeiras preclo-­
sldades i:i rt~stlcas dn ~li cnnclo­
ne'ro 

•Coimbru Que eter11ame111e 
Ficaras 11os ollios meMS! 
Só Q'l~m ~ dti.xa i QJJe Unt~ 
A 1riJt~ dR "m adsu~· /11 

· VfülA AMANHÃ: COIMBRA 
um' grupo de> elementos da 
Associação dos Cegos do 
Norte de> Poriuga~ 

in:ciadas no passado dia 7 as 
acUvidades cultw-ais da Associa­
ção dos Cei'OS do Norte de Portu· 
gil.!, do Porto, com uma audição 
de nuliica. tfplc~ e um.a. vis.l.t.a. ao 
Sanatório Marítimo do Norte, pro.s­
seg::uem hoie eom a actuaçll.o de 
um conJunto de Música Moderna 
e uma vi!ita. 11. Cdmbra no 
domingo. 

A partida para. COlmbra. é da Se­
de .. ás. 8 horas_ acel.ta.ndo-&e a.ind..'l. 
inscrições na secretaria. Rua Ea.n· 
ta Catarinn, 783, telefone 34008, 

Cena de sangue 
por causa de propriedades 

PORTO - Questões Jc proprie­
dades e de á.ruu, &lo o. causa. 
maior dos lltfgi0s e de crimes de: 
morte, no a.elo do nosso povo. Ma.is 
uma lamentável ocorrêncla. ocor. 
reu, esta em Alijó, rnals própria.­
mente na frei:;nesta. de Rlba!onga~ 
da qua1 resultou a morte rle uma 
mulher. 

Por causa de uma pequena. pro-. 
priedad~ exls:tlam rtxai antigas 
entre Joaquim Teixeira Januário. 
de 39 anos, casado, prop.::letário 
que se muniu de wna espingarda 
caça.deÚ\l, e- a disparoa centra Ma· 
ria Ester, de 3S anos, domé.stica, 
que atJ.nelda. na.s costu-,. tcq tnQr •. 
te. instantânea. 

Não. isatmteito COlll !&to Vol.t&.lU a 
ctestecha.r a ar1na. defitQ vec. con­
tra o m&rido da infelb nmlbfo.r, 
que. felizmente, não atln&iu. 

Comunicado o caso á o. N. R. 
úned1atamente para ali - deslocou 
Or ljeU caw.anda.nte, ,U. 2.o SOl'l,Mto 
Manuel Pereira, com mal.s trfs 
praças. que trouXe o Januário pre. 
so e tomou conta. da o-:orrência. 
A. vitima. fo1 tran.sport.ada para a. 
ca.sa mortuária do hospital local, 
depota de cumpridas as formnHda~ 
des legais. 

A malorrada mUlher deiX1t na 
or!a.ndadt doia filhos de tllnra 
idada. 

D IA IU O QI! COIMBRA 

focerramento das actividad . s escolares GAROUPA CICANU 

. • J f • B t capturada ao largo do lo~ito 
e c1rcum-esco1ares ua cS&Ota ro era LOBITO (Angola), 13 - "'! cap-

Ontem, de m.a.nhl, llOll campal 4e 
jogos da E!lcola. lndu.e:t.rl.a.l • OOmet· 
C1.a.l :srotiero, no.~io4.a 
programa.. •l&bot:adoJ Jlilit. d1l'9C9liD W· 
H .tabelectmen.to ftl ...mo CIODl e· 
oernmento, clM. 11ett'YidlldM 19ctJvu, 
rea.lUxlu..,.., um ~ pm>dlmportt· 
w, que foll preeeocladO pom numerou 
.-il5tênci&. 
~da.~ta;;lio4ai.Clalae 

m&ICUlln& d8 iiDAa'1ca., ~ ... e 
em -eubtção, em lllJm.ez'OI• 119' llnAdlc• 
eclucatha m.~ p:upoe< ftnlJD:lnOI 
do• ctcio Prepar&tórlo • doe C=- de 
1!'onn&OI<>. 

RM.ltzaram:.""ll8 881JUld&meAlie l<llOI 
de -.ndebOl 6' d• })uquttebot. mire 
equJpa.s tmnbllnae • tqulpa9· m.ua\l• 

unaa. ~ ainda \lD'l Jcc.a d., tuf»bol t'l• 
5; J>ot1 equipM. ~ ~ 
que- a .. ~ ~111 OClllll inbHel­
M, revelando-a •lltlJW Joven. na 
prâtlca das moda.Udadee reretldu. 

A ancerraz o di:lo rtR!vo. real!Zou­
•Y, ao nm "- tar<Mt, um ~· 
.SOi>. oom. pu!l&Ce.m. de m.ode.lc. de 
\'estldos conteoclonadOI pelai allmaa 
da Fonnação Feminln& t ~ 
ção de Modista. de Ve&tldoe, que c.ana­
tltulu uma. autênt ica paracb de ele• 
gancla. 

Aul.6tu:tun o. dlJ:ect.o.r-((4laJ. do :sns1-
no Técnico, dr, Ca.rloti Pl."Oell.Qllo. IP· 
vernador civil do distrlt.o, ena,9 Hor•· 
c10 de Moura. e.. espou.; pre&ident. da. 
Cama.ra Mu.uidPa.l. eng.9 Ãr&UJo Vlti• 
ra. e ~ dtrect..wu do lnatltut.o 
Indmtrlal, EacolA AFlcola t Dcola. 
Têcnlca da. Loml, rmpoc.t.lvamente, 
eng.9 Acâct.a Ro&a, en1.9 Pinto Br&vo 
e dr:. o.rioa Antero; multo. ptof...,. 
rea e .aut.ros convida.doe. 

Apenas o eol taitou. MM o coloddo 
doe Dlooel.O.S apreeen.tadile • a... aru­
p;)I 4e da.nÇ3a reglonata tea eaquecH' 
e.s.e contra.temp0 ins.alilvel Pª"' u 
lncanaá'"dS organlz.adoru da !eõt.a.. 

Pela seguncta ,-ez, em croi. a.nos. u 
alunas dos cursos de FormaçlO l'eml­
n.tna, ~ecla.llzação de Jfod15t.a d• 
Vestldoe. e Geral de. C0016~o. apr.e· 
aent&ram uma aeiecçlo de trabalho. 
execut.da. cturan.te o ADO eacaiar. 
AcrelJCellte-M que t<><10t OI moc1ero. 
roram. cont:ecclonadcw pela& tneamM 
aluna.a, con.stando de voetlttoe 1>ritl· 
e<>a, de pa&s01o., de baile,_ m~oa l'n· 
rantla e de noivado, num to,tal de 
mal& <M uma. centena. 

as apI.a.u&os não roram regateado. 

A visita do 

ministro espanhol 

. Pmf. lopez -Ro~ó 
O p-l"ot. Lopez.RXxl.61 mini1trc> 

· -comi.ssário do· Plano e Desen.vol­
vbnent.o de Espalllla, esteve, no 
E!faleir0o Na.val da Ltsrutw, onde 
teve ensejo de obeervazr OfJ em­
pt·eendimentos alf em curso. 

o prol. t.oi-Rodó, que ... u1. 
ncompo.nhado do eng. Rogéiio-'.Mar~ 
tlns, secretlirio da Indllstr:la; do 
dr. .Toão Sfllguel?o, subscretárlo do 
Planeamento F.conóm1eo • de ou­
tras individualidades, era aguar­
dado petcs srs-. J~ Manuel de 
Mello, J;l!'esidentt do eomdho da 
administração da IJsnave: enrs­
José de Sousa Sardftlha., dftector­
do Desenvolvimento e lhvest:lmen-. 
to: dr. Cos.ta. Leal, dfrector nnan. 
cerro; e eng. Antónl'o Lu!s Gomes 
ehefe das relações públicas. 

O visitante. com as restnnte.s 
individUalidades, percorreu vâ.rlM 
instalações o!icinal.S e teve conhe­
cimento de nova !ase de desenvol­
vlmento e expansão que a empre­
sa vai iniciar, nomeadamente no 
que respeito ã execução da doca 
n.o 10, dest.tnada a tarefas de fa.. 
bricação; a. doca n..o 13~ que será 
a maior do Mundo e onde se e!ec­
tuarão trabalhos de reparação das 
unidades de maior porte. O prof. 
Lope'z..Rodó esteve na uma fabril 
onde se encontra o n.a.vto dTDlver· 
se Irelarub de 326 000 t.onelada.s. 

Visitou ainda outras secções da 
empresa, no decorrer d& qual ou· 
viu as. expUcações dadas pelo sr. 
eng. Antónlo Lufs Gomes. 

On.tem, de manhã, o prof. Ló­
pez Rodõ teve um encontro de tra.­
ba.Iho oom o secretário de F..stado 
do Comércio, dr. Xavier Pintado, 
que proporcionou tona ampla. tfo.. 
ca de b:npre&ões visando uma coo­
peração mal,s estreita entre os dols 
países peninsulares. 

Foi decidido que prossl&:arn os 
oontac.tas agora 1nlc.la.do.s, entl'e 
mlssões dos Governos de Lisboa e 
de Madrid, à semelhança. do que 
foi resolvido quanto à- pa.rte tn­
dustrial. 

A's 13 e 30 o embaixador d1·. 
Fra.nco Nagueb.·a., w.inis.tro dos Ne­
gócios Estrangeiros, ofereceu no 
Palácio da.s Necessidades um al­
moço em honra do prof. López Ro­
dó e da .sua comitiva., durante o 
qual ae trocaram aa.udações e se 
brindou pelas prosperidades doe 
dois pt.lses. 

o lllfnw.ro espanhol dO Plano 
de Desem·olviment.o deixou ontem 
a capUal. de rerre.e.so • Madrid. 

Q gentla apre&e.ntadora.a, tando a.Igun$ 

dOI vutldot merectdo um especlal ln­

~ - nnhorM pree.ntie.• llliO IÓ 
pel.9 artrtn.slldWe como pela fteetên· 
.. daOOD~ 

1fft> JLOIM ediolo do ontem• 4Mta.cà· 
1D09' a. znagntfl.ca obra- que " vem 1'1116. .. 
lblaad.a D:aqtlel• eeetor eepeclaltzada 
ct. Btcol•, mu long• esta.riam oe as· 
el4tentes de lhea Mr proporcl006do 

· um tlb Jtt91Pliftco die$lll• . • 
A .-t:ld&O du a.lunN• flcou bem ex· 
~ quatulo1 no ftn91, oterec.am 
nmo.- de rtoree ao ..u dl.rector e pro .. 
1moru, D. VlõfMJ.te ~ 9' D, 
R:oe. Amélla. 

Enquanto d\ll'O\i' a pM68pm de mo-­
delo.t foi. een!d.a uni .copo. d'e ifrua• . 
QUfJ er&l afinal, umai. ~· do que 
M alunM ct• Econ.amlw DmnMtica 
a.~ cturante o a.no, •ndo 
.tnd& .. to&Jh&e bordad.M ta.mlMm. 

trabalho D acttvldado- NCO\ar. 
1'Um Intervalo do dtt.rue, M irrupos 

de da.no- regtonoJa doe centros 1Wn.1· 
nino • maecuuno c:tà.a acthldadee esr­
cum•eecoiare. da Dcota. dançaram 
num eetredo montado na n•ta "ª'" 
randa. anexa. ao glnúlo em que se 
reat!zou o cpõr-do•sob, dança.a de 
Oolmbr# • OU\lrM, deM-aca.ndo--ee na&. 

prUneir&a oe tra.Jes {lgua.lmente con· 
fecclonMr<l$ pelaa aluna.s) retlrad0& da. 
t radlçlo popular C!Oimbt't. 

turada à rede, ao lWiO da costa 
do Lobito, 1.UD& raroupa de grande 
tamanho, cem o peso de 105 qµi. 
loo. 

() &Utor da ~ada pellC&.ria 
- pai.11 • raro ne.s.ta zona o apare­
cimento de iaroupa.t com. pe.so tão 
elevado - Joa~ de J?reitu, eçOs 
o peUe no baltto do Compão,. a.on· 
de aCOl'l'em por ~o motivo gi:an· 
de nd.mero de curlo.sos... - AN!I. 

NAO CHlCOU A HAVlRfOGO 
Ontem, cerca da.\ 19 e 15 horas, 

toram sollcitadoa OI iOCO!'l'OS dos 
bombeiros, comparecendo °"' pi­
quetea de .servlço das duaa corpo­
rações, para a Rua Brtgadelro Cor. 
rela Cardoso. 

Trata.va-!e" de aerradura que se 
enoont.rava a arder numa prQPr1e­
dade alJ exLstenbe, onde se encon­
travam umas made.lrM QeTtencen· 
tes ao coruJtrutor civil, sr. António 
Màrla Pimentel, que não toram 
atingidas, não chegando oa bom­
beiros a actuar, por desnecessá.rlo. 

da Eseola Técnica da Lousã 
As a.ctivldad'e$ circum-esrolnrew 

da ~toctdade Portuguesa da Sec­
ção da ~A da. Escola, llldustrta.l 
e ComeretaI de Brotero, tiveram. 
com o maior brilhantismo, e. IUa 
testa de encettamento. 

O qtle em prtnclpfO •• esttutu~ 
rou numa \ltllgar fe.st-a. de encer­
ramento que como prlnclpa.l ob­
Jeetivo aeria um convívio mais 1n· 
timo entre professores, meetres, 
alune>& e encarregad<>a de educação, 
Yeto a toamr uma projecção de taJ. 
ordem. que. ae pode a.tll'mar attn­
i.lu vetdadeiro brilhantismo. 

Se PRÍ'a tal facto muito roncor. 
reram determlnada.s vocações ar· 
tfsttcac d<>a afunos, até agpra. des­
conhecidas, teremos de prestar 
Justiça. e a.firmar Q.Ue na be..ser do 
êXtto extra.ordinário está. o trabti-­
lllo Incansável, 0 rosto e a. haôlli· 
dacfe do corpo docent:.e q'J.er do ci­
clo quer d8, Escola. qUe com umn. 
doação t.ota.l se dedicaram l\ orga. 
nJ>açl!O da. testa. 

Podem na verdade cons.idernr-..se 
amplament.e sattsfeit.os pots a Lou­
sã soube corresponder e apreciar 
es.,,a abnegação extraordlnârla das 
nm.srus educadoraa. 

O programa teve tnlcto no canh 
Po de JOIOs do Clube· Desportivo 
Lousanense, Com exibição de vi\-. 
rtoe ntlmeros de gtnãstfca e pro­
vas desportivas em que tntervie.. 
ram eQuiPat da EScola Brot.ero dE.\ 
Coimbra. 

A tarde realizou-se no Cine Tea-. 
tro Império um programa de va-. 
rledade,s com a participação do~ 
al'unos do ctdlo e do CUrso Geral 
de Comérdo ei a1nd.l't. com "' cola-.. 
boração de estudantes da Escola. 
Mãe, de Coimbra. 

A casa de- espectáculos tinha a, 
lotação totalment-e esgotada. 

Inlciou.-se o proera~ com o bt-. 
no da Escola para, seg.nJ:chlmente\ 
o director da Escola da Lousã, sr, 
dr. Garlôl Antero, com 0 brllho dfl; 
sempre, fazer uma palestra para, 
n!O d12le'J'mos um dtscurso de ex. 
tra.ordlnârio alcance pelOl!I !lat~ 
con.ceitoa e explicações, prendendo 
a atenção- de todos os presen~ qu~ 
nas> auaa brilhantes expressõ!s es·. 
tava.m a. ~tsttr como que 1' tdL 
ttcaç1o e consolidação ô.esse me-. 
lhor&mente de lncalculánl valort~ 
mção pe.ra. a juventude d.esta. re. 
g1!l.o que. foi a atação prlmetra 
mente do' ciclo e depois do Cursei 
Geral de Comércio. 

Sempre que se fala.t· na, Ec.cola, 
se terá de recQl'dar com Rgradecl~ 
mento a!Dcero a, dedicação, can'iet·. 
ras, trabeJ.llO> extenuante do Se\.\ 
nctual dlrectot e do dedicadíssimo 
aml&o da. Lousã, sr. dr. Anton1n4 

Os festejos 
EM ~10NTES CLAROS 

proporcionam 
o maior interesse 

Depoia do êxilo, na. véspera d4 
d ia do Santo António, dos fe.stejOE; 
em Montes Clarm.. no local ond~ 
existiu o antigo mate.douro muni.. 
clpaJ,, qµe ultra.passou toda. a ex­
pecta.tdva, prosseguem esta noit.e- e 
amanhã. os referidOs festejos_ 

Desta r.ita, porém, os r .. te;e& 
terão a colaboração de vârloa ran­
dlOI populaces e de um grupo de 
m.WJ.ca «tX>PI. o que valoriz:arf. o 
pauatemPQi cuja. receita se destina. 

· ao fundo destinado à construção 
do Centro Paroquial. 

M pessoee, pois. que ali ae des· 
locarem. al~ do tse divertirem, 
tfm à sua. disposiç!lo refeições e 
outros serviços de «bu!ette», tud o 
contribuindo pan. o mesmo fim. 

Henriques, dil.'.ector da. .J'scola ln­
dUstrial e Comercial de Brotero, de 
Coimbra.. QUe com a preciosa. e 
tmprescendivel colaboração de. CA.­
mara Municipal, tornaram walida.­
de uma. a,splraç_ão de muitos anoa 
e que ee Julg_a.va. não ser oouh•el 
concretizar-se. 

Depois c!Ga palav:ra., do &;I'. dr. 
caclos Antero, muitas vezes 1ntt.:r­
rompld0 e 1audador no t.lnat com 
muito ea.lot p.rosseautu o JJOOlP'll­
ma com. a representaçll.o do cAJlto 
do Ach.awentu do Dr~ib, '\'o.tlil· 
cando-se. a. presença do ar. direc­
tar de Coimbra e i,Nllde mlmero 
de pro!essorea daquele estabeleci· 
mento d&. ensino. 

Deseja.ríamos poder referir-nos. a 
wn ou outro número, todav[a, to· 
dos eles toram de tal maneira ali. 
clantes. que preferimos omitir nl). 
me1 para. a. todos feltcitar multo 
calorasa e efusivamente. 

E uma vez mala os mais rusga­
dos eloglo.s ao corp0 docente do 
clclo e da :&!cola. pela, m,agoi!tca 
resta. que nos proporclonw:am. -
(0.). 

Comunicado 
fa Polícia Judiciária 

~e Coim~ra 
Da POii'"" Judiciária de Colm­

bl::&. recebemos & aeauinte in!or­
maçã<>: 

t:No decur.so dB.i avalgu.ações, a. 
que procede, de raeta.s. crlm.in~ 
praticados na. liU& área. e que lhe 
foram denunciados, a: Policia Ju­
diclárla. de Coimbra a.purou, a.-bé 
este momento, entre outros os ise· 
gulntes: 

Determinado individuo ou KrU­
po d'e indlviduOS" - algull$ masca­
rados - têttw:e introduzi.do em ca­
sas alheias. contra a vonta.de de 
quem nelas habita., e agredido. 
ameaçado e U\jurta.do 04 seu;, ocu­
pantes. 

Casas houve em que, sendo os 
ofendidos do sexo temtnino, foram 
rapadoa- e a.W - como no caso de 
uma .senh<>ra em estado de ~avi­
dez - agredidos em ~nnos de n. 
carcm inanimados. Pelo menos uma. 
vez, foi uiUJzado clorofórmto para 
dominar a vftfina.. Outra.s ofensas 
corporais, injUrlM e ameaças têm 
.sido praticadas em cit"C'Wlstdncias 
diferentes. 

Por outro lado, fora1u cometidos 
danos em automóveLs de particu~ 
lares, com pedra.s e obJect'os cor­
tantes. 

Tim sido da mesma forma le\•a­
da.s a cabo, aettv:tda<les diversas, 
com vista a fmpedir o Jlvre e.oe3So 
dos estudantes às' provas de exame 
e a perturbar a acção que. no 6ell­
tido de facultar aquele acess_o, vem 
sendo desenvolvtdo peles autorida­
des. 

TOdos esbes factos constituem 
crim& comuns, previstos pelo Có· 
<Hgo Penal, 

A iPolfbta. Judt'ciá.rla de Coim­
bra. continua a5 a,vertguaçõeS'I>. 

JOAQlJIM AGOSTINHO 
na Volta ao Luxemburgo 

BE'JTE).fBURGO, 13 - O Clclis· 
ta po!'tuauês Joe..qutm Alfôltlnho 
ficou no décimo quinto Jucar de. 
primeira etapa da volt& ao Lu. 
xembureo: 160 quUó!Jlf.!tio&, e11tre 
Luxemburgo e Bettemburgo. 

Agostinho gutou no percuri;o 
3h Ci7m • 42 •etund0$. - &'a 

s 

~
17%i;' ti e 1 a W-
1(4ã g r r e o 1 a s 1 
'1 NJ./À 

A ADUBAÇ.110 AZOTADA 
DOS MILHOS HIBRIDOS 

A introduçãQ de plantas rpals 
prodUtivaa e meihor adaptadas aos 
díferentes oondfcfonaJismos solo­
-clima constitui, sem dúvida., uma 
modi!dcação cultural do maior in­
teresse pera se coosegUir Q neces. 
sá.l'io e cada vez mats l.nd1spensável 
aumento das proctuçpes. 11erfcora.s. 

ate tàcto est.'\: sendo observaão 
entre D.ós por exemplo,_ na cre.s· 
cente ouhsh!Lu!.ÇllQ dos cbanuulos 
mUhos regionais pelos milhos w. 
bt:lrlos. 

No em.a.o.to. deve ter-se sempl'.e 
bem presente, que a. maior capad.­
dade produtiva. das pl.alltu cria a.u­
tomàticamenle a neee&lidade de so 
dedicar ma.Lor a tenção a. outras 
técnicas culturais, desempenhando 
quase sempre papel de primordial 
~esse ~ que se referem à fer­
tiliza.ç_ã.o, Fru,-ece evidente .. na rea .. 
tidade. que em lgJ.uUdade de ou­
tros factores. uma. cultura precisa 
de absorver, e por.ta.n;to de encoo.· 
trar Do solo, uma quantidade de 
elementos nutritivos t.anto ma.is 
elevada. quanto ma.tar o seu po­
t.encial produtivo. 

Cultivar novas plantas, Wi: ma.lo. 
' re.s exlgênclns, utilizando- adubQ.. 

ções tiradicionats pode não condu· 
zir a qualquer beneffoio e pode 
mesmo, como ma.is frequent.emen­
te sucede, originar produções nl~ 
da 1.n!erlores. 

Os milhos híbridos pennitem 
de fact:-0 a obtençj.o de produções 
unlt.árla& muito mais elevadas mas 
esía.s só se verl!lcm:ão desde que, 
a.. par de oonvenlente modlllcação 
de diversas pl..'áticas. cu1 tura.ls, 11e 

proporcione às. plantas uma aJJ­
mentaç_ão mais adaptada. às suas 
maiores exig.êncl.&3. 

O Azoto - elemento e&Senc:aJ 
ao; vigor vege.ta.ttvo das plantas -
desempenha nesta cultura, A sem~ 
lhança. do que aliás se verl!tca. nas 
restantes, uma função predoml· 
hante. 

Mesmo em pre&enço. de abundan4 
tes estnunaçõel'5, de grande interes. 
se na eulbum dos mllhos hibrtdos, 
é tndispemável apUcar, sob e. ror· 
ma de adubo, tnna quantidade de 
Azoto da ordem de 100 o. ?25 kg/ 
/ hectare, sendo recomendável uti­
lizar uma parte à sement.eira e o 
restante em uma ou duas cobertu. 
ras consoante se tn:ate, respecti­
vamente. de variedades de ciclo 
vege.tat1"o m.a!s curto ou mais 
longo. 

Para a aduboção azotada t1., se4 
menteira o SULFATO DE .6,M1).. 
NIO, pelo facto de apresentar to­
do o Azoto na forma a.mqnieal. que 
é bem retida. no solo, é 0 adubo 
ma1g a.conselhó.vel. Nas ltrlubaçõP.s 
de cobertura-, e parttcularmf'nte na. 
segunda coberture.,é mat8 ccm·e· 
nlente a.plicar &<iuboi azote.dos q_ue 
a.presentam o Azoto em f(.)rmc~ 
rà.ptdamente asslmUá.vets. t'om.o 
acontece n03 chama.doa adubos 
nítricos. 

Deve notar-se que ns malOM..! 
exigências . dos mllhos hfbrldOs em 
Azoto são acompa.nhadaa wr um 
aumento nas neces.stdade.s dos rea­
t.a.ntes elemento1 nutritivos, uomea. 
da.mente Fósforo e Pot;ã.,sto, e que, 
portanto. deverão também aplicar. 
.se matores quantidades ~e dubos 
fosfatados e potásslC03. Aumen. 
ta.r apene.a o Aooto, irem R.tendar 
e.o Fósforo e PotA.ssto, oode 4':0tldu4 

ztr a. ma!Or wsceptiblltdade da 
planta. ao ataque de para.sitas, a. 
menor truttttcação, retardamento 
da maturação, etc .. 

( Do Ser\llco Aaronómico de 
uAMONíACO PORTUGU~S>J 1 

S. A, R. l ,) 

EXCURSÕES 
OllVURAS TURISMO 
SW JOAO EM BADAJOZ 
- ESl'ANHA 

DIM 21 1 1t e D / 8/ 6S 
Preços desde uosoe 

-11-

URJAS NO ALGARVE 
Com excursões várias a par · 

de Junho 
Pr.eqos de1d'e 1.500$00 

- rr-
Peça proaramas na Agêncfa 

de Viagens 

ocOLIVEIRAS TURISMO,, 
Requisite aqui: 

- O seu passapor.te 
- Passagens de Avli~ B:l r: o: 

e Caminho de Ferro 
- Reservas de hotéis 
- Seguros de Viagens e 
- Programas de Fét'iu . 

Av. Fernão de Maga.lhã.es 

Telet. 26719 - OOIM.BRA 

Em CANTANHEDE o cDlàdo cM 

Commra» enconb·a-.se ft venda no 

SAR NECAL. 
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